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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº              DE 2013. 
(Do Sr. Nilson Leitão) 

 
 
 
 

Solicita ao Ilustríssimo Senhor Jorge Hage 
Sobrinho, Ministro de Estado Chefe da 
Controladoria-Geral da União, informações sobre 
a existência, o andamento e a conclusão das 
investigações para apurar os graves fatos 
noticiados que ensejaram a saída do Senhor 
Orlando Silva do Ministério do Esporte. 

 
 
 
 
Senhor Presidente, 

 
 

   Com fundamento no art. 50, § 2º, da Constituição Federal, e no art. 

115, inciso I, e 116 do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, requeremos 

a Vossa Excelência, ouvida a Mesa, sejam solicitadas ao Senhor Jorge Hage 

Sobrinho, Ministro de Estado Chefe da Controladoria-Geral da União, as 

informações abaixo elencadas, sobre a existência, o andamento e a conclusão 

das investigações para apurar os graves fatos noticiados que ensejaram a saída 

do Senhor Orlando Silva do Ministério do Esporte. 

 

 
a) Quais providências administrativas e judiciais foram efetivamente 

tomadas com relação aos envolvidos. Indicar a conclusão e o nº dos 

processos; 

 

 

b) Quais providencias e os respectivos resultados em  relação à devolução 

de valores eventualmente desviados ou indevidamente apropriados; 
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c) Que medidas foram efetivamente adotadas pelo Governo Federal para 

aperfeiçoar os mecanismos de controle e correção das falhas 

apontadas, objetivando evitar a repetição dos atos de corrupção; e 

 

d) Relação dos nomes, cargos e lotação dos envolvidos nas denúncias que 

ainda ocupam cargo ou função pública, seja na administração direta ou 

na indireta.  

 
  

 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 
 
   O início do governo da Presidente Dilma Rousseff foi marcado por 

denúncias de corrupção e malversação dos recursos públicos envolvendo alguns 

de seus ministros, o que ensejou as “supostas” faxinas ministeriais e 

consequentemente a troca de pessoas na gestão do governo. No entanto, 

transcorridos mais de dois anos da ocasião dos fatos, não há como dissociar o 

clamor dos brasileiros nas ruas contra a corrupção da cobrança de uma resposta 

concreta dos fatos apurados.  

 

   Em 19 de fevereiro de 2011, o site do Jornal “O Estado de São 

Paulo”, publicou denúncia com o seguinte teor: “cercado por fraudes, Segundo 

Tempo turbina caixa e políticos do PC do B”. O corpo da reportagem deixava 

bem claro que havia graves problemas na gestão do então Ministro à frente do 
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Ministério do Esporte, como se pode verificar da leitura do texto então publicado: 

“Projeto do Ministério do Esporte só em 2010 distribuiu R$ 30 milhões a ONGs de 

dirigentes e aliados do partido; ‘Estado’ percorreu núcleos esportivos no DF, GO, 

PI, SP e SC e flagrou convênios com entidades de fachada, situações precárias e 

de abandono. Em reportagens feitas pelo Estadão, foram noticiadas denúncias 

contra o então Ministro Orlando Silva, que representava o PCdoB no governo, 

mostrando que um projeto do Ministério do Esporte distribuiu R$ 30 milhões a 

ONGs de dirigentes e aliados do partido, só em 2010. A reportagem do Estadão 

percorreu núcleos esportivos em Brasília, Goiás, Piauí, São Paulo e Santa 

Catarina, flagrando convênios com entidades de fachada, situações precárias e de 

abandono.” 

 

   Na ocasião dos fatos, a reportagem visitou os locais aonde deveriam 

estar sendo aplicados os recursos e verificou a existência de entidades de fachada 

que recebiam o dinheiro do projeto e no lugar dos tais projetos havia apenas 

núcleos esportivos fantasmas, abandonados ou em precárias condições. Nos 

terrenos onde deveria haver quadras esportivas, o mato alto e o lixo tomavam 

conta. Não havia os prometidos uniformes, muito menos calçados, além de haver 

desvio de merenda ou fornecida com prazo de validade vencido.  
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   As verbas do programa Segundo Tempo deveriam ser usadas para 

criar 590 núcleos de prática esportiva e beneficiar 60 mil crianças carentes. Tais 

denúncias levaram ao afastamento do então Ministro, Orlando Silva. 

 

   Dessa forma, diante da relevância do caso e da competência 

institucional do Congresso Nacional, bem como a competência do parlamentar na 

fiscalização de todos os atos do Executivo, solicito o envio do referido 

requerimento de informação ao Ilustríssimo Senhor Ministro de Estado Chefe da 

Controladoria-Geral da União, Senhor Jorge Hage Sobrinho, para que possa 

responder as informações ora pleiteadas. 

 

   Sala das Sessões, em   de setembro de 2013. 

 
 
 
 
 

Deputado NILSON LEITÂO 
Líder da Minoria da Câmara dos Deputados 

PSDB-MT 
 

 


